
 
Senhor(a) proprietário(a), lembra-se dos incêndios de 1986, 1991, 

1995, 1999, 2003, 2005, 2007, 2017 e 2019?        

Vamos juntos contribuir para um correto dimensionamento da área 

florestal, aumentar a área agrícola e tornar a nossa paisagem mais 

resiliente ao fogo! 

 

ADIRA ÀS AIGPs!  
Sr. Proprietário informe-se!!! Contacte a Aflomação, esteja presente 

nas reuniões que forem convocadas, esclareça as suas dúvidas.  

Se os seus terrenos se encontram nas AIGP de Amêndoa, Castelo, 

Envendos, Penhascoso, Ortiga, a partir deste momento é URGENTE que 

se dirija aos locais onde se irá rececionar essa informação, ou à 

Aflomação a fim de preencher uma declaração descritiva dos seus 

prédios e da forma como prevê proceder à sua gestão. (Se as suas 

propriedades se encontram na a área de implantação das AIGP de 

Aboboreira Cardigos, Carvoeiro, ou Mação, a urgência é menor e 

poderá faze-lo mais tarde).  

Os proprietários residentes fora do concelho podem comodamente 

preencher e assinar as declarações de forma digital consultando o site 

da Aflomação (www.aflomacao.pt) e do Município de Mação 

(www.cm-macao.pt) e ainda na página de Facebook AIGP's de Mação. 

 

 
Morada: Rua do Adro, n.º 14 a 16, Mação, 6120 - 742 Mação 

Telefone: 241 247 035   
Telemóvel: 934 870 292 

E-mail: aflomacao@gmail.com 

  

 

As Áreas Integradas de Gestão da Paisagem são 

instrumentos criados com o objetivo de promover a 

gestão e exploração comum dos espaços agroflorestais 

em regiões de minifúndio e de elevado risco de 

incêndio. 

As áreas com elevado risco de incêndio, através deste 

projeto, serão sujeitas a um conjunto de operações e 

intervenções, que pretendem tornar o território do 

concelho de Mação mais resistente ao Fogo. 

Se por um lado promovemos a revitalização económica 

da região, por outro proporcionamos a adaptação do 

território às alterações climáticas. 

Pretendemos uma gestão comum para melhorar a 

rentabilidade económica, com criação de valor e 

melhoria produtiva dos territórios florestais, 

possibilitando receitas periódicas, de forma continuada, 

ao mesmo tempo que se promove e integra um conjunto 

de serviços do ecossistema. 

A operacionalização das AIGP é efetuada através de 

Operações Integradas de Gestão da Paisagem (OIGP). 

OIGP-Operação Integrada de Gestão da Paisagem 

A Entidade Gestora é responsável pela elaboração da 

OIGP, que define no território as intervenções e 

processos de transformação da paisagem e reconversão 

de culturas. Define ainda o modelo operativo, os 

recursos financeiros e o sistema de gestão e de 

monitorização a implementar.  

A OIGP, incorporando os Planos de Gestão Florestal 

deve identificar as intervenções agrícolas e florestais, a 

desenvolver nas áreas a serem reconvertidas, para 

posteriormente serem submetidas à apreciação dos 

proprietários. 

O que são AIGPs? 
Qual o conteúdo da OIGP? 

As intervenções de fomento da agricultura e da pastorícia em 

territórios florestais; 

As operações florestais e a sua localização; 

A extensão e calendário das intervenções a realizar; 

Fontes de financiamento e respetiva programação plurianual. [As barras laterais são uma boa forma de 

destacar pontos importantes do seu texto ou 

adicionar mais informações para referência 

rápida como, por exemplo, uma agenda. 

Estes normalmente são colocados à esquerda, 

direita, topo ou fundo da página. Mas poderá 

arrastá-los facilmente para outra posição que 

pretenda. 

Quando quiser adicionar os seus conteúdos, 

clique aqui e comece a escrever.] 

ÁREAS INTEGRADAS DE 

GESTÃO DA PAISAGEM 
CONCELHO DE MAÇÃO 



 

 

AIGP - ÁREAS INTEGRADAS DE GESTÃO DA PAISAGEM  

São projetos de enorme importância estratégica e económica para o território do concelho 

de Mação. O Ordenamento do Território e uma gestão sustentável permitirão voltar a fazer 

das áreas florestais e agrícolas a maior riqueza do nosso concelho. Estão previstos 

mecanismos que poderão agilizar o registo das propriedades de forma gratuita.  

 

OBJETIVOS 

·Promover a melhoria do Ordenamento e Gestão do Território;  

·Aumentar a compartimentação da Paisagem criando condições para diminuir o risco de 

novos grandes incêndios florestais; 

·Criar entidades gestoras e promover a gestão conjunta de propriedades abandonadas;  

·Melhorar as condições dos agricultores ativos;  

·Promover paisagens mais sustentáveis em termos ambientais, económicos e sociais. 

 

FINANCIAMENTOS 

 O PRR – Programa de Recuperação e Resiliência veio garantir os recursos financeiros para 

efetivar um quadro de apoios perfeitamente extraordinário, disponibilizando 

comparticipação a 100% dos custos para o investimento necessário. Apesar de estarem 

garantidos todos os custos da intervenção inicial de reconversão de povoamentos e novas 

plantações agrícolas e florestais, seria essencial para o sucesso destes projetos garantir um 

quadro de apoios para além da fase inicial, salvaguardado os custos de funcionamento da 

estrutura de gestão e o apoio ao rendimento dos proprietários ao longo do tempo. 

Anualmente e durante 20 anos, serão pagos apoios consoante se trata de uma área agrícola 

ou florestal consubstanciando uma ajuda à gestão dos proprietários que executem 

diretamente as ações e uma “renda” sem encargos para os proprietários que optem pela 

execução através da entidade gestora. Os valores de apoio atualmente previstos permitirão 

à maioria dos proprietários receber de “renda” (por hectare e nos 20 anos) um montante 

várias vezes superior ao valor corrente de venda dessas propriedades. 

 

CUSTOS DE GESTÃO  

Estão previstos apoios diretos do Fundo Ambiental para as entidades gestoras (Aflomação 

e AZR,S.A.) destinados a assegurar as suas despesas de funcionamento por 20 anos. 

 

ADESÃO  

O Governo pretende que TODOS os proprietários dentro da AIGP se considerem 

“Aderentes”. No entanto os proprietários devem indicar junto da entidade gestora para 

cada um dos seus prédios o que pretendem optar, pela execução pessoal das ações de 

gestão ou delegar essa responsabilidade na entidade gestora. 

 

REGULARIZAÇÃO DE PROPRIEDADES 

Atenção, encontram-se disponíveis formas de apoiar os proprietários na regularização da 

situação legal dos seus prédios rústicos. Estão previstas formas para que possam justificar a 

posse de propriedades, (de que não tenham sido efetuadas escrituras), bem como entregar 

habilitações de herdeiros e efetuar o registo na Conservatória Predial de forma totalmente 

gratuita. Este poderá vir a ser um apoio significativo para muitos proprietários. 


